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Histórias de amor? Tenho uma ou outra para 

contar! 
 

 

 

 
 

FELIPE BANDEIRA 
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Este livro é disponibilizado de forma gratuita em seu 
formato e-book no site da Editora Gato Ed. 
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Eles sabem que eu não sei cantar 

Mas não sabem que eu aprendi a sorrir 

E o q u e  e l e s f a l a m  d e n ó s e c o m o 

s o m o s t ã o b o b o s ? 

A nós não interessa! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E u e n g a n o b e m , 
 
 

p a l a v r a s b o n i t a s e b e m 

a r r u m a d a s , 

 

u m s o r r i s o s o l i t á r i o e l á g r i m a s ! 
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O q u e r e s t a d o t e m p o 

q u e p e r d e m o s q u a n d o 

 

d e s e n c o n t r a m o s d a 

v i d a ? 
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E u s o u u m a c o n t r a d i ç ã o 

q u e  e s c a r r a a s v e r d a d e s d 

a m i s é r i a 

e s c o n d i d a n o t e u 

p e n s a m e n t o . . . 
 
 

D e v a g a r ! S ó 

b r i o ! 

L e n t o ! 
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S e m p r e a c r e d i t e i q u e 

f o m o s b e m m a i s . . . 

E u s e m p r e f a l e i s o b r e n ó s 

s e r m o s b e m m a i s . . . 

N u n c a t e n t a m o s s e r b e m 

m a i s q u e 

 
 

u m a d o s e d e l i c o r ! 
 
 

U m c i g a r r o c 

o n t r a b a n d e a d o ! 

 
 

U m c h o r o e m s i l e n c i o ! 
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R e t i r a m o s  t a n t o d e t u d o o

 q u e n u n c a t i v e m o s ,  n o s 

p e r d e m o s n a s p e r d a s d o 

t e m p o p o r n ã o q u e r e r 

s e n t i r , q u e a c a b a m o s s e m 

n a d a ! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

16 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

E3ai98iN o f i m m o r r e m o s s o z i 
n h o s , 

e s q u e c i d o s n a s  p á g i n a s d o 

n o s s o l i v r o  d a v i d a . 

 

C h e i o s d e u m v a z i o e v a z i o s d e u 

m a  v i d a q u e e x i s t i u ! 



 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E u s ó q u e r i a  q u e n ó s 

n o s p e r d o á s s e m o s 
  

    
e 

        
 
 
 

 

e s q u e c ê s s e m o s 
 

p o r a l g u n s 
 

i n s t a n t  e s n o s s o s 

p  e  c  a  d  o  s  ! 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

H o u v e d i a s e m 
 

q u e  a c r e d i t a m o s n a

 f e l i c i d a d e ! 



 

 

 



 

 

 

Houve tempos em que fomos estranhos... 

Houve dias em que não sonhamos! Houve 

dias em que não entendemos! Houve dias 

em que nos perdemos! 

Naqueles dias era fácil entender... Houve 

dias em que acreditamos sermos um... 

E dias em que fomos nós! 

Houve dias em que fomos crime e dias em 

que fomos firmes! 

Houve dias em que fomos pecados e dias 

em que fomos errados! 

Dias em que nos amamos e 

nunca fomos amados! Houve dias 

em que fomos, Inimigos! 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

Eles sentiam saudade da verdade daqueles dias. 
 

Do mar... 
 

Da cerveja que esquentava no copo... 

Do “sim” dito no silencio dos olhares... 

Do amanhecer! 

Da companhia um do outro! 
 

O cheiro de café preto que se misturava com o 

cheiro das ondas! 

Aos poucos e sem perceber seus sonhos 

polvilhados de açúcar foram sendo gravados na 

memória da vida! 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E l e s q u e r i a m v i v e r 

a q u e l e s d i a s , m a s 

h a v i a m e s q u e c i d o d e 

v o l t a r . 

 
E l e s t e n t a r a m 

a c o r d a r , m a s o m e d o 

n ã o p e r m i t i a ! 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A s l e m b r a n ç a s 

d e s b o t a m . . . 



 

 



 

 

 
Ele sabia que aquela seria a últ ima 

 
noite,  a últ ima nota de uma canção 

inacabada.  

Ele sabia que o beijo roubado em uma 

madrugada na praia,  jamais  seria  

devolv ido!  

O cheiro  que entorpece,  próximo ao 

fim é desesperador ,  mas  acalma!  

Ele  sabia que aquele seria  o último 

dia em que sentir ia  o  mal hálito  

matinal,  
 

O cheiro do sono,  
 

As palavras não ditas,  A 

alma!  

Ele sabia que aquele dia iria chegar,  ele 

sentia não poder dar e percebia o “ erro” 

de se apaixonar!  



 

 

G o s t o d a s o l i d ã o d o s d i a s 
 

v a z i o s , 

 
D a m u l t i d ã o ! 

D o s i l e n c i o ! 

D o s g r i t o s d a m i n h a a l m a ! G o s t 

o d a  b a g u n ç a d a  m i n h a m e 

n t e  e d a  e u f o r i a d o m e u c o 

r a ç ã o ! 

D a f a l t a d e e s p e r a n ç a ! D 

o s  a m o r e s  p e r d i d o s ! 

D a  c o m p a n h i a p a r a u m c o p o 

d e c e r v e j a ! 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

G o s t o d a 

c h u v a , 

D a p o e s i a 
 

e s c r i t a e m 
 

c a d a g o t a q u e 

c a i , 

D a t r i s t e z a q u e 
 

e l a c o n s e r v a , 
 

D a s 
 

l e m b r a n ç a s . . . 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E q u a n d o v i r e i a p a g i n a t e 
 

e n c o n t r e i ! 
 
 
 
 
 

N u n c a f o m o s a m i g o s , 

N u n c a f o m o s a m a n t e s , 

N u n c a f o m o s n a d a . . . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

S e m p r e f o m o s t u d o , t a n t o p a r a 
 

m i m q u a n t o p a r a v o c ê 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Felipe Bandeira 
 
 

 
 
 

Sou marajoara, preto, quilombola, morador do bairro do Guamá, bissexual, escritor, 

fotografo, diretor de cinema documentarista, professor de sociologia e antropólogo. Membro 

do Grupo de Estudos em Antropologia Visual e da Imagem – VISAGEM, onde desenvolvo 

pesquisas sobre gênero, sexualidade e masculinidades e apaixonado por café, cerveja, 

maniçoba e açaí sem açúcar com farinha d’água da baguda! 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

Felipe Bandeira é um poeta-fotógrafo ou um fotógrafo-poeta, ele fotografa com as palavras e fala com as 

fotografias tudo o que o mundo ao seu redor mostra. Um homem negro, morador da periferia de Belém e como tal 

vulnerável a todas as violências que a sociedade impõe aos homens negros no geral, a violência que marca a 

existência em um espaço que demarca todas as desigualdades, isso está nele e está em sua arte. Um homem 

quilombola com sua história de ruralidades, suas memórias de águas e de matas, marcada pelo simbolo de uma 

história de violências que não permite que a liberdade se complete nunca. Um homem gay, uma possível vítima da 

violência que atravessa toda a história da humanidade, a ignorância, a doença que mata milhões todos os dias pelo 

simples fato de serem existirem. 

“O Diário de um poeta. Notas perdidas em cadernos e fotografias”, traz uma costura de olhares, mas também traz 

tranquilidade, harmonia, solidão, vida e corpos que se tocam e se afastam, poesias que chamam e que ao mesmo 

tempo distanciam.   

É uma honra para a Editora Gato Ed publica mais uma autor, negro, quilombola, periférico, inteligente e que está 

trazendo uma nova perspectiva, um novo olhar na poesia. Um e-book gratuito e disponibilizado em nosso site.  

O livro “O Diário de um poeta. Notas perdidas em cadernos e fotografias” faz parte da Coleção Gata Eneida. 

Eneida é uma gatinha lourinha, companheira e muito fofa, é amiga de todos os momentos, é braba e feminista, 

adora dormir e comer, ela é a inspiração para essa coletânea por ser uma defensora de seu espaço, assim como as 

mulheres dessa editora e o autor deste livro. 

 

Leila Leite 

Editora 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 


